
Oposição critica 
antes da leitura 

Afites mesmo de ser lida em plená-
rio, o que só ocorrerá hoje, na sessão 
conjunta das 18h30, a proposta do 
Governo já começa a merecer criti-
cas da Oposição. Segundo o líder pe-
dessista Amaral Netto, nos termos 
"violentos" da Constituição, a maté-
ria é praticamente intocável. 

"Além disso", acrescenta, "o pre-
sidente da Comissão de Orçamento, 
deputado João Alves, é um totalitá-
rio, está louco para agradar o Sar-
ney e tem quase todos os membros 
da Comissão nas mãos". Nem por is-
so, na opinião de Amaral, a proposta 
deixará de ser votada. Afinal, é o or-
çamento da União que destina Ca 
182  ruil a cada parlamentar para que 
Possa distribuir entre entidades as-
sistenciais inscritas no Conselho Na-
cional de Serviço Social. 

Mus não falta quem elogie a 
"transparência" da proposta do Go-
verno. Ao defender-se das acusacões 
de autoritarismo, o presidente da 
Comissão de Orçamento garante 
que publicará todas as emendas par-
lamentares, ainda que a Constitui-
ção não permita que sequer sejam 
examinadas caso alterem os valores 
contidos na matéria original. 


